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PLANO DE DISCIPLINA 
 
TÍTULO DA DISCIPLINA:  Seminários em Teoria e Análise Linguística 1  
SUBTÍTULO DA DISCIPLINA: Variação e pronomes 
PERÍODO:    2020.1 
LINHA DE PESQUISA:  Teoria e Análise Linguística 
DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Elyne Vitório 
DIA E HORÁRIO DA OFERTA: Segunda-feira, 9h-12h 
CARGA HORÁRIA:   30h 
 
EMENTA GERAL: 
Fornecida de acordo com o objeto e abordagem adotado pelo docente responsável pela 
disciplina. 
 
EMENTA ESPECÍFICA: 
Estudo da descrição do quadro pronominal do português brasileiro, à luz da Teoria da 
Variação Linguística.   
 
OBJETIVO(S) 
Revisar o aporte teórico-metodológico da Teoria da Variação e Mudanças e estudar a 
descrição do quadro pronominal do português brasileiro. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Conceitos básicos da Teoria da Variação Linguística; 
2. Metodologia da pesquisa variacionista; 
3. Variação pronominal no português brasileiro nas funções de sujeito, complemento e 
adjunto. 
 
 
METODOLOGIA: 
Leitura, análise e discussão dos textos. 
 
AVALIAÇÃO: 
Participação dos alunos nas aulas e trabalho escrito sobre um tema abordado. 
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